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A SERIE DOS CRIMES 

Se os bactereologistas des- 
cobrirem dentro em pouco 
o micróbio da Criminalidade, 
não será isso muito para 
extranhar, attcnta a drcums- 
tancia de qúe os crimes, á 
similhanca das cerejas, nun- 
ca veem sós, antes ás revo- 
adas,, parecendo impellidcs c 
determinados un« pelos ou- 
tros, como se a atmosphera 
do vicio, inquinando-se mais 
activamente, soffresse as 
mesmas oscillações e vari- 
antes que a atmosphera que 
respiramos. 

Ha epidemias moraes, as- 
sim como ha epidemias or- 
gânicas. Como se faz o con- 
tagio, como se propaga o 
bacillo de malvadez, c o que 
ainda se não sabe, mas, por 
mais que o facto nos pa- 
rece inexplicável, o que é 
certo c que elle se dá e se 
apresenta com toda a sua 
cruel realidade á observação 
de todos os dias. 

As épocas da epidemia 
Ctvmina! sa\lentam-se de qu- 
ando em quando com a sua 
nota característica e predo- 
minante. 

Se um allucinado da pai- 
xão amorosa ass'assinou á 
facada ou a revohver a sua 
amante, os dramas de ciú- 
me não tardarão a reprodu- 
zlr-se /Puma serie indefinida. 
Se um larapio engenhoso e 
audaz ataca uma ourivesaria 
ou uma casa dc cambio o 
acto não se limita a uma 
scena única de malévola pres- 
tidigitação. 

Para confirmar esta the- 
oria, que talvez não tarde a 
converter-se cm lei, ahi te- 
mos dois acontecimentos ra- 
centissimos, que são pouco 
vulgares entre nós, e que 
trazem sobresaltado e inqui- 
eto o espirito publico, pois 
nos fazem retrogradar ao 
tempo de Diogo Alves e 
quejandos. 

Poucos dias haviam de- 
corrido sobre o attentado 
commettido na pessoa do 
visconde de Castello de Bor- 
ges quando feito idêntico se 
perpetrava no Porto, n'um 
dos sitios mais frequentados 
rPaque/ía cidade, sendo as- 
sassinadas duas senhoras que 
possuíam a fama de ricas. 
Tanto n,um como no outro 
caso, o roubo foi o único 
Incentivo dos malfeitores. 

O alvoroço da opinião 
publica c justificadíssimo,não 
só por os succcssos attesta- 
rem uma corrcàte de per- 
versidade tão opposta á mo- 
rigcraçâo dos nossos costu- 
mes, como por mostrarem 
a falta de segurança indivi- 
dual, tão facilmente exposta 
á miséria c cobiça dos per- 
versos. 

Os assassinos do visconde 
de Castello de Borges já fo- 
ram descobertos, graças ás 
dilligencias da policia fiscal, 
c oxalá que não tarde a suc- 
ceder o mesmo aos auctores 

do crime da rua de S. Laza- 
ro. Presos que estes sejam, 
c possível que a justiça Con- 
siga averiguar se ciitrc um 
e outro crime houve alguma 
correlação, sendo o segundo 
suggeride pelo primeiro. 

Esta clrcumstancia não é 
indiflerente e convém escla- 
recel-a no^interesse de uma 
grave questão social. 

Acaso o segundo crime 
foi resultado de uma sug- 
gestão? Teria a publicidade 
influído no animo dos mal- 
feitores, determinando-os a 
commetter uma acção, que 
elles já trariam em mente, 
mas que não ousariam pra- 
ticar se não fosse a fatalis- 
sima pressão do exemplo? 

Isto não são perguntas 
ineptas nem supérfluas, por- 
quanto está provado que 
muitos actos da vida são 
filhos da suggestão. O sui- 
cídio entra n'esta cathego- 
ria. 

A publicidade pôde ser 
completame»te extránha nos 
casos apontados, mas d in- 
negavel que ha muitos ou- 
tros, em que ella exerce o 
seu império. Nada se perde, 
por conseguinte, em espe- 
cificar e ennumerar todos os 
elementos de um crime, con- 
frontando-se entre si e ven- 
do como elles actuaram mu- 
tuamente. Ao caso se attri- 
buc a maior parte dos phe- 
r.omenos psychologicos, que 
não sabemos explicar, resal- 
vando assim a indolência ou 
preguiça do nosso espirito. 

Por mais abstrusos, por 
mais incomprehenslveis, por 
mais indecifráveis que nos 
pareçam esses phenomenos, 
elles teem naturalmente a 
sua rasão de ser e não falta 
quem tenha procurado su- 
jeital-os a uma analyse phi- 
losophica e experimental. Na 
Inglaterra, sobretudo, este 
genero de investigação está 
tomando um grande incre- 
mento, occupando não só a 
attençao dos periódicos,n^as 
até dos homens de sciencia. 
A telepathia, procurando ex- 
plicar os presentimentos, os 
palpites, certos factos que 
se dão a distancia sem a in- 
tervenção de ninguém ou de 
coisa alguma, por uma es- 
pecie de telegraphia espiri- 
tual, está ali sendo muito 
cultivada. Ha indivíduos com 
o organismo mais sensível 
do que outros para esta es- 
pecie de magnetismo, mas 
não ha ninguém que não te- 
nha experimentado uma vez 
na vida, uma dTssas sensa- 
ções mysteriosas, que nos 
deixam profundamente im- 
pressionados. Umas vezes o 
coração como que adivinha 
uma desgraça longínqua e 
tempos depois vem a con- 
firmação cTesse presaglo in- 

| definido e vago. Outras ve- 
zes estamos pensando n^m 
individuo, e eil-o que appa- 
rece inespeiadamente. 

Um proloquio popular já 
registou pittorcscamente o 
facto: «Falael no mau, ap- 
parelhae o pau a. 

Verdade d que na orderrt 
material também succedem 
coisas similhantes. Os desas- 
tres, como os attentados cri- 
minosos,occorrem em varias 
occasiões, por series. Um 
descarrilamento em caminho 
de ferro nunca vem desa- 
companhado. Com os outros 
meios de transporte d íacil 
verificar a mesma succes- 
são. 

A existência d uma loteria 
e se os mathematleos do jo- 
go não teem descoberto até 
agora as suas leis, não des- 
coroçoemos comtudo dos 
esforços da sciencia,do azar, 
reduzindo-a á sua expressão 
mais simples. 

— 

• • 

Assumptos 

mumcipacs 

Não ha que esperar; con- 
tinuamos a navegar em mar 
de rosas. 

Por mais reclamações que 
façamos, d o me»mo que 
clamar no deserto. 

Não surge um temporal 
que destrua por completo 
os abusos di nossa camara 
que, para castigo nosso,hou- 
ve por bem assentar-se nas 
cadeiras do senado para se 
esquecer da responsabilida- 
de que lhe cabe. 

E para prova basta dizer 
que, havendo quem dê reis 
5oí5ooo pelas sobras da agua 
do lavadouro publico, ainda 
até hoje se não dignou a »/ - 
lustre vereação mandar pôr 
çra praça tal agua. Para 
maior escândalo, mandou, 
como já dissemos, encanar 
essa agua para a proprieda- 
de do sr. dr. Durães, ati- 
rando para o cesto dos pa- 
peis velhos com a proposta 
a que vimos de nos referir. 
Isto chega a tocar as raias 
do ridículo. 

O que sucede com a agua 
do lavadouro, sucede com 
tudo o mais. 

As ruas são verdadeiros 
atoleiros ea vassoura muni- 
cipal está enferma para to- 
dos os eífeitos. 

Os carros de bois entram 
na villa com uma chiadelr.* 
própria dc aldeia de Paio 
Pires. 

Os numerosos forasteiros 
que aqui vem durante a es- 
tação das aguas do Pczo,vão 
desapontados com o desma- 
zello que cm tudo notam. 

As rezes destinadas ao 
consummo publico,sãoabati- 
das n^uma posilga ou esp- 
lunca asqneroza, e apesar 
de já ter sido ordenado su- 
periormente para que se 
proceda á construcçao de 
um matadouro, nada se tem 
feito. 

Os carros de transporte 
de passageiros, saem quan- 
do querem, não havendo 
hora regulamentar para tal 
fim. 

O codigo de posturas pa- 
rece não existir; tudo vai 
bem. 

Breve terá logar a eleição 
camararia e porisso os elei 
tores não devem esquecer 
tantos benejicios que tem 
recebido da illustrada vere- 
ação. 

Devem reelegel-a a olhos 
fechados. 

Infeliz concelho! Não nos 
causará surpreza alguma se, 
na primeira reforma conce- 
lhia que haja, não encontrar- 
mos n^lla o concelho de 
Melgaço. 

/I 
-fií 

dg mim 

Ainda os 
açambareadorcs 

Como de costume, teve 
logar no dia 18 a feira men- 
sal n^sta freguezia. 

Os açambarcadores, ainda 
não satisfeitos com as com- 
pras clandestinas em gran- 
des porções feitas aos di- 
versos proprietários dTsta 
freguezia e até d^ste con- 
celho, todos em acção, 
representaram n^sse dia, 
logo de manha cedo, o seu 
papel á risca. 

Postados, uns, nas encru - 
zilhadas dos caminhos púb- 
licos dos legares dlAIem e 
d^Aldeia, Midão e Moinhos, 
Pinheiro, Crastos e Gran- 
jão, collocados, outros, nas 
diversas entradas do mer- 
cado, sitios estes onde cal- 
culavam não só o maior 
transito possível como tam- 
bém a agglomeraçao do po- 
vo que se destinava para a 
feira com generos de con- 
summo para vender, conse- 
guiram com os seus lamen- 
tos e intrujices, não só rea- 
lisar varias compras, como 
tambem,por todos os meios 
ao seu alcance, impediram 
que o publico se abstivesse 
livremente e em primeiro 
logar, dos mesmos generos, 
principalmente do milho,co- 
mo d expresso no codigo dc 
posturas municipaes artigo 
18 que diz: «Toda a pessoa 
que nas estradas atravessar, 
ou comprar para revender, 
ou exportar quaesquer anl- 
maesegeneros de consummo 
que venham com destino 
aos mercados d^sta villa, 
ou que nos mesmos merca- 
dos obstar á venda publica 
dos ditos generos por qual- 
quer forma, ou finalmente 
os comprar para os ditos 
fins antes das duas horas da 
tarde, será ccndemnada na 
multa de i&ooo rs. 

Este artigo refere-se tam 
sómente aos mercados da 

Villa; d certo, porem, que 
por deliberação da camara 
municipal, foi alterado ^es- 
ta parte, distendendo-se ao 
mercado do dia 18 em Pa- 
derne. soffrendo também 
alteração a hora, que passou 
das 2 da tarde para as 12 
do dia. 

Não temos conhecimento 
das datas das deliberações, 
mas temos a certeza das al- 
terações feitas nas partes 
referidas do citado artigo. 

Assim, depois de contra- 
bandearem á sua vontade 
sem um entrave qualquer 
que os impedisse de realisar 
os seus fins, ainda não eram 
11 horas da manhã quando 
se retiravam quasi lodos, 
cheios dc contenta mento,por 
verem coroados de bom êxi- 
to os planos que poscram 
em pratica, jactando-se da 
sua obra. 

Demais a mais, as com- 
pras que fiseram dos diver- 
sos cereaes, nem todas as 
effectuaram licitamente, tan- 
to que, não raro se via aqui, 
alli ou acolá pessoas a quei- 
xarem-se de que tinham sido 
ludibriadas por lhes haverem 
dado dinheiro a menos, ten- 
do sido por consequência 
victimas d,um logro. 

Entretanto, alguns Tel- 
les que ainda poderam pre- 
sencear estas scenas, em vez 
de compensarem as pessoas 
que se julgavam lesadas nos 
seus interesses, riam-se,can- 
tarolavam á hespanhola, 
vangloriando-se de seus fei- 
tos. 

Por fim, alguns operários 
c jornaleiros, os pobres em- 
fim doesta freguezia, retira- 
ram-se com os olhos mare- 
jados de lagrimas, não só 
porque tinham fome e já não 
havia no mercado milho que 
podessem comprar,devido á 
concorrência desleal dos con- 
trabandistas, aHas açambar- 
cadores, mas também por- 
que em casa eram espera- 
dos por seus innocentes fi- 
lhinhos que tendo fóme, não 
tinham que comer, e de 
momento a momento, lhes 
pediam pão, dizendo-lhes: 
nós já não queremos outra 
cousa que não seja pão!... 

Ora havendo, como real- 
mente ha, lei que ponha cô- 
bro a estes desmandos c abu- 
sos, pondo a coberto de se- 
melhantep-i^-a os povos d'- 
este concelho, lamentamos 
que as corporações ou au- 
ctoridades a quem, segun- 
do o art." 129, pertence a 
execução e fiscalisação d^ssa 
lei, lhes não deem inteiro 
cumprimento como devem, 
deixando-os vaguear impu- 
nemente, pois é certo que, 
se no mercado de que vimos 
faltando se fizessem vêr al- 
guns zeladores da camara 
municipal ou mesmo quaes- 
quer officiaes d-administra- 
ção d,este concelho,a quem, 
segundo aquelle art.0, tam- 
bém pertence a fiscalisação 
da lei, não se teriam dado 
com toda a certeza os abu- 
sos que deixamos relatados 
praticados com a maior itn- 

I prudência, porque seriam 
I reprimidos e ate accusadas 

as transgressões perante o 
juizo de direito çTesta co- 
marca, como tribunal com- 
petente. 

Ha, bem o sabemos, em- 
pregados que dizem que de 
nada serve accusar as refe- 
ridas tránsggfessoes, porque 
a maioria dos transggressc- 
res não teem bens alguns 
por onde possam pagar as 
multas quando condemna- 
dos, mostrando na maioria 
dos casos que são totalmente 
pobres. Semelhante argu- 
mento, porem, não vinga, 
porque se d certo, que por 
falta de bens podem deixar 
de pagar as multas, também 
não d menos certo de que 
as mesmas multas podem 
ser substituídas por prisão, 
á rasão dc 5oo reis por dia, 
nos termos do art.0 iHq do 
cod. de post. 

Por consequência, poden? 
esquivar-se de pagar as mul- 
tas por falta de bens, mas 
do que se não podem esqui- 
var d da cadeia, e, logo, a 
pena de multa que lhes fôr 
infllngida, produz o resulta- 
do desejado. 

A quem compete,pois, pe- 
dimos as providencias que o 
caso reclama, porque pren- 
dendo-os e encarcerando-os 
ainda d pouco. 

Correspondente. 

 ♦HSHDíH*— - 

Aguas do l»ex« 

Continuação dos nomes 
dos srs. aguístas. 

Bernardo Esteves e As- 
sumpção Reprcza, de Hes- 
panha; P.e Jorge Luiz Mon- 
teiro, P.f Theodoro Jnao 
Henriques e P.c loao Lutz 
Monteiro, do Funchal; João 
Antonio Rodrigues e José 
Antonio Arantes Pedrozo, 
de Caminha; D. Mathilde da 
Conceição Ribeiro e dr. Jo- 
sé de Moura, de Monsão; 
João Narciso Villas-Roas, 
D. Adelaide Augusta Men- 
des, D. Theresa de Jesus 
Pereira, D. Rosa Lopes Al- 
ves Guimarães e Antonio 
Joaquim Alves, de Ponte do 
Lima; Manoel Gonçalves de 
Araujo, José Gonçalves d'- 
Araujo, Manoel Gonçalves 
TAtaujo, José Rodrigues 
dos Santos e Joaquim Al- 
ves de Brito,de Via una; Joa- 
quim Ignacio dc Figueiredo, 
de Feneira do Alermejo; 
Joaquim Maria Bilé e Ismío- 
rc José Meira, de Portale- 
gre; P.c Antonio Augusto 
da Silveira, do Fayul; 

(Contínua). 
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A O ÁLBUM iiO.Á- 

Teu olhar é meigo ácUk-c ^ 
Como o brilho: das estrellas; 
i\ão d'essas, que são'mais vivas. 
Mas d'oitir.is que são in.jis ■ bdlas.. . 

TTumas que longe da terra, 
E perlo do firmamento. 
Ao amor ideal e puro 
Convidam o sentimento'. 

dc dc^cr^ro de 1902, o sr. 1 Os que moerem j obiigaçao acompanhar, á 
ministrgí da rcinoi determi- , bocca da urna, esse ho- 
nou, cm porta: ia^-de 19 do FaHeceu ein LAboa, na 1 mero a quem tanto e tanto 
corrente, que os governado-: «Penálon boteh>j onde es- j devefnos. 

feres,civis e aqctoridades suas tava hòspedadòv o sr. dr. rr-^ 
subordinadas tenham por Silvino Guimarães, chefe do 

partido republicano do mu- 
nicipio de Soufai (Estado 
do Piri). 

Edilsl 

/ 1 
Viera para a Europa pro- j tnende? | 

jrar alivio aos seus pade-> —Se quer qu 

Hilário •Barreiros. 

  

o v. 1 
subordinadas tenham por 

i jpuito recommendado o^xa- 
[ cto cumprimento- das attri- 

bulções que aquôlle decreto 
; lhes impõe, devçndo fozer , , . 
: intimar os proprietários^ de curar afmo aos seus pade> 

todosV aõuèBes •gtabeleei ■ í" 
mentos- para prefeedérem 
desde já a respectiva inscri- 
pção, sob pena de se deter- 
minar o seu encerramento. 

• f. " 
-  --trrn*— 

lTB!s phenom^no 
curioso 

cado- nâ folha oftlciaí um de- 
creto regulando a execução 
do artligo Lio A do decreto- 
de 3i dê deáembro de 1894', 
relativo ás penalidades a ãp- ™ qu.uW f j pljcar aos passageiros dc ca- 

effc.çtuou-se cm Monsao uma ; ^ hos ^ ^ fec. 
reunião promovida pelos in- 
teressados da linha ferrea, 
pia rfidufid/fa presidida pelo 
illustre deputado Pinto da 
Motta., afim de se resolver 

(amtuho dc ferro de 
Valença a Moosão c 

Melgaço 

Na quinta íeira passada 

.qual o typp de linha que se- 
rá mais proveitoso aos nos- 
sos interesses regionaes. 
Segundo nos consta, resol- 

veu-se pedir immçdiatamen- 
te a realisaçao do caminho de 
ferro de via reduzida, visto 
que efahi nos adveem maio- 
res vantagens .e utiiisa Mel- 
gaçó. 

Outros, porem, são de 
opinião contraria, adegando 
que a via redusida tem so- 
mente por fim salvaguardar 
certos interesses e favorecer 
a villa de Valença, etc., etc. 
Uma baralhada de opiniões 
qiie tem dado logar a mui- 
tos commcntarios. 

E tanto assim que se diz 

rem-fuiiccionar indevidamen- 
te os signaes dc alarme ina- 
tajlados nas carruagens. A 
multa para os infractores 
varia entre 5a;5ooo e réis 
200^000, conforme as cir- 
cumstaneias, podendo ser 
aggravada com prisão. Fixa- 
se o mínimo de icpooo réis 
pelos prejuízos que a para» 
gem do comboio poderá cau- 
sar. 

E' portanto de toda a uti- 
lidade çste aviso, para que 
o publico não soífra as con- 
sequências que advém dç 
qualquer rebate falso. 

- — 
( mu lua de mel 

na cadeia 

Na ''reguezia dc Darque, 
concelho ' de Vianna, a mu- 
lher,d^m artista carpintçi- 
r.p deu á kiítldqas creanças. 
ligadas peia cintura, mas cm 
posição - inversa, isto c. os 
pés cr unia voltados para o 
Ilido da cabeça da outra. 

Uma das creanças nasceu, 
morta e a'otitfa falleceu 24 
horas depois. 

A parturiente, cujo estado 
é relativamente bom, cha- 
ma-se Hosa Gomes e o ma- 
rido Manoel José da Costa. 

Como era de prever, o 
caso tem sido occasiãò dos 
mais variados commcntarios 
e terfi" dado em Darque es- 
tes dias assumpto, ás senho- 
ras cfitimdres para animada, 
cavaqpclra c para as mais 
estránhas invenções. 

-*Ua. coisas que fazeni" 
buítr com os nervos, 6 Lou-r 
rençõ! Opa diga, lá você ofi 

1 qus é que o sr. presidentei- 
da cambra Cem que o recom-< 

cimentos c contava partir 
em breve para Paris a con- 
sultar especialistas. 

O cadaver irá para o seu 
jazigo, no Pará. 

- vjrêèfi  
E' certa a nomeação do 

sr. Moraes Carvalho para 

^Se quer tjue lhe sefa 
franco, não sei mesmo, mes- 
mo nada! Como sr. presi- 
dente da cambra, tem para 
ahi umas coisinhas que,seja- 
nos licito dizei-o, são d^m 
perfeito sábio!!! 

—Diga, diga, que diz 
bem. 

—Eu tenho por costume 
camara dòs dizer só aquillo qpe.mc vai 

'a de'Sup- ' cá dentro- 
presidente da 
paréS. Para a vaga de'sup 
plínte do presidefitè, é no- —Assim deve ser, meu 
meado o sr. Eduardo dc Ser- Lourenço, 
pa Pvmehte!, jhiz dS-Suprc-, . --.Pão, pão, queijojr.quci- 
ihò''Tribunal. • Li jo, 

Dois pombos raladores 
que, na semana passada, ba- 

que as camaras municipaes j viam desapparâcido de ^ !- 
de Monção e Melgaçao vão anna do Castello^ côm pro- 
reprcsçntar contra a vi.a rç- 
dusida. 

Que a Valença não .con- 
vém a continuação do cami- 
nho de ferro via larga, não 
ha a menor duvida,pois qu-*, 
sendo assim, deixa de haver 
ali trasbordo de passageiros 
e de ser o ponto términos . 
dVquella via. ptura, foi 

Porisso, pondo de parte a quant'0 os 

divergência de ideias e os 
interesses de cada. utfb con 
tipuamos a insistir pela re- 
a li sacão do camínlio-de fer- 
rovia larga bil reduzida, 
que mais depressa pos 
ser." ~ 

E1 isso o que nos convém 
g demais... governe-se quem 
poder, jj. ■>, 

—^C-l» 

Apparelhos de alarme 
nos comboyos 

As linhas do Minho e Dou- 
ro, COm os novos materiaes 
circulantes, uns adquiridos 
no estrangeiro e outros fa- 
bricados no paiz, vão esta- 
belecer os apparelhos de 
alarme, serviço importantís- 
simo e de muita segurança 
para o publico, em caso de 
desastre ou de assalto den- 
tro dos respectivos compar- 
timentos das carruagens. 

Em cada dimpartímento, 
das 40 carruagens adquiri ■ 
das para óiserviço 1 destas 
linhas, ha um «Pestes appa^ 
relhos, ao alcance dos" pas- 
sageiros;, que elles se útilisa^ 
rão em caso de necessidade, 
fazendo parar i m mediata - ■ 
mente o comboio por meio 
de freios automáticos, ao 

messa de se amarem louca- 
mente um ao outro, esco- 
lheram o-logar do Cotto, da 
freguezia de Prado, d'este 
concelho, para ahi ■gosarem 
a lua de mel. 

O plano, porem,saiu-lhes 
frustrado porquanto, tendo 
havido requisição da sua ca- 

elía elíectuada 
jovens pombos 

menos o pensavam. 
Recolhidos á gaióla. ahi 

choraram a sua sórte, não 
só porque as grades eram 
de ferro como ainda porque 

.0 cêdo se viram obrigados 
separar-se um do outro. 
Triste lua de mel! 

—— 
Publicações recebidas 

Encyclopcdia das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

213. 
(■azeta dos Eavradores 
—Recebemos osnAs i5 e ió 
d^stabella reyista.illustrada 
de propaganda e deteza dos 

i interesses da agricultura na- 
' cional. 

Portugal Agi-icola —Re- 
cebemos o n.0 14 do i3.0 

anno. 

— 
Tem graça! 

j o: Vh -jíb 9 dvsupí 
Dizem-nos quec a nossa 

illustre e qelosa camara man- 
dou, ha dias, appliear a mui 

[ta competente ao aiquilador ; nenhum! Em casos taes. 
1 do carro da carreira diatia ta.nbeln eu rrte podia arvò- 

entre Monsão e esta villa., j '• - 

s.- * » * »ii a: n: # « * * a-- a.- 
t a-- * * * —- * a-- * a: 
n ' ra r. - • aínEmiiaziU 

íEímfô límllff" 
a1 

®c couve rsa 

—Entaq que ha de novo, 
ó Lourenço. 

—Não sei de na,da. 
—Pois por anj, politica- 

mente, vai mmfa cojsa in- 
teressante c até ridícula! 

—Ridícula? 
—Sim, Lourenço, ridícula 

e até nojenta! 
—Hon^essa! Ha novidade 

de fresco? 
—Não, não-há. ■ ' . 
—Julguei que sim. 
—fistá-me par.ea;ndo óue 

lhe causou certa -impressão 
o emprego d^ste meu ter- 
mo... ridículo! Pois creia 
que é bem cabido! 

—Não senhor. Foi-as ho- 
ras. E' porque eu estava cá 
um pouco distrahido. 
—Consta-me que" o sr. pre- 
sidente da cambra c os ou- 
tros cambrislas andam1 pof 
ahi angariando votos, pro- 
mettendo aos eleitores o seu 
e até o dos vizinhos! 

—Ora adeus, adeus meu 
Liborio! Era ahi qué você 
queria chegar? Que direito 
tem essa gente para pedir 
um voto? 

—Qostu dissQv sim se- 
nhor,-,,. - rDug-ivws m 

—Pois é assim.mesmo.'* - 
Lu cá sou Teste bom gé- 

nio. j 
—Você c dos meus. , 
—Vcremós, ahi para no- 

vembro, quem tem garafas 
vasias! , 

—Assim digo. , 
—Adcós,vou-me embora. 
■—Então adeus, adeus. 
Apparcça para palestrar- 

mos. 
Liborio c Loureiuy. 

—Vimos aqui na semana 
passada os srs, Pedro Au- 
gusto dos Santos Gomes c 
dr. Pedro de Borbon Aze- 

A! «rtiuía das matrizes 
do conccllio de A - 

| gaço 

Faz pub- e ■ vir 
EtuBeaKo disposto n§ 

d" » i 
contribuiçõls j 
casas e s®iptua 1 

novembro de 189:), 
patente na reparti ao de,fa 
zendS dVstc concelho, Jesd 
1 até-ió do proximo mez J 
Outubro, a matriz das ve 
feridas confPtbuiçoês,Tfi - 
dos contribuintes a podere-- 

seus justos interesses. 
As reclamações poderá 

versar sobrç oç- seguinte 
pontos: ,,,s '.md.. 

i.0 Erro na designação, d 
pessoas e jRpradas; 

2.0 Erro na designação d 
ordem da terra; 

3,° Injusta designação n. 
valor lepativo das casasj d( 
habitação; - - 9. 

d-0 lojusta designação dc 
objecto ou objectos ' sobre 
que recae a contribuiçãi 
sumptuária; 
T 5.° Cerração da renda da- 
casas ou dos objectos sujei- 
tos á contribuição.sumptua 
Ua; 

G.° Erro no calculo das 
I f r>rC1 C Ho ^ A s coUêtas da contribuição dç 

renda dç casas ou dc'sump 
tuarfat- 

7.0 Indevida inclusão ou 
exclusão dc pessoas. 

Os reclamantes poderap 
instruir as*reclamaçõcs com 
quaesquer.' documentos que 
Julgarem 'conveniente.. E pa- 
ra constar se passou o pre- 
sente e outros que scião af- 
fixados nos logarec do cos- 

vedo, da illustre Casa do ! tunie. 
Hospital, (Ceivaes)'. i Repartição dc fazenda°db 

Esteve po,. Pezo, por i concellio dc Melgaço', 21 de 
motivo de serviço publico, o 
sr. Commendador Joaquim 
José dos Prazeres, muito di- 
gno director dos serviços 
telegraphopostacs dVstc dis- 
tricto. 

—.Vindo do Pará, chegou 
ha dias a PradcA o nosso 
estimado conterrâneo sr. Lu- 
iz Manoel SolhCiro. 

Cumprimentamol-o. 
Estão entre: nós os srs. 

setembro de 1904. 
O Presidente, 

Antonio Joaquim Tmvães. 

— 

vindinia«t 

Com uma extraordinária 
abundancia c superior qua- 
lidade, estão quasi. concluí- 
das as vindimas h'estc con- 
celho. 

N'este% últimos dias não 
se tratou senão dc pedir e 
emprestar vasilhas. 

O vinho novo está-se ven - 
dendo a 12 e i5 mil reis a 
pipa de litros. 

— 
Ofliçiua$i 

pyrotechnfças 

Tendo a commisgão dos 
explosivos representado ao 
governo sobre a existência 
de fabricas de expásivos, "de- 
pósitos de venda dos mes- 
mos,- officinas .pyrotech nicas 
e outros estabelecimentos dc 
analoga natureza, que não 
se havendo até hoje inscri- 

—Nenhum, absolutamente 

) João Manoel Gonçalves Fer- 
^L"""- i reira, muito digo primeiro 

MBBP rar cm chefe politico e ir aos ■ - - 
pelo facto de ter o carro na j poloil. Quándo náda conse- 
Pram Hn í^.rvmmprrin. far.íTi '  :^ Praça do CommerciO, facto gUi^se, o que mc acontecia. 
este que causou ceita indi- 
gnação por não se ter, an- 
•tes Tisso, feito o competen- 
te aviso ou intimação. 

Realmente, o caso refe- 
rido é muito mais nojento, 
indecente e indigno do que 
consentir-sc que as caval- 
gaduras vão beber ao cha- 
fariz publico na mosma pra- 
ça. 

Santo Deus! 

Tàxas postaes 

j. Durante a'Corrente sema- 
I ne vigoram as seguintes ta- 
} xas para efnlssSo t conversão 
I de vales do correio interna- 
! cionaes; 

'fazia pelo menos uma bri- 
lhante figura de sendeiro! 

—Pois esfá cláro! 
—Admilte-sc que cada 

um' tenha 'as suas ideias po- 
liticas e, portánto, que as 
abrace á medida' das suas 
forças; mas não se admittê, 
nem é proprio d'wn homem 
que sc quer ter muito nas 
suas tamancas, que um fa- 

sargento da, guarda fiscal, e 
sua ex.T esposa e José Al- 
bano Pires Cerdeira, intel- 
ligente medico veterinário.'; 

—Partiu para o Porto o 
sr. Francisco José Barbosa 

j Gonçalves. 
—Regressou de Monsão, 

o sr. Hermenegildo Solhei- 
ro Júnior. 

—Encontra-se na sua ca- 
sa do Gondomar, em Re- 
moães, o sr. Arthur Augus- 
to da Silva, illustrado major 

vor que hontem recebeu, o c?xadore3 3. 
pague heje com uma ingra- , —Estivaram em Monsão, 

"" quinta tidão! 
—Mas que quer você? A 

gente vê caras c não cora- 
ções! E o exemplo tem-iVo 
na pésèoa do Sr. prcs:dentè 
da cambra! 

- P :> exaciairiente ahi 
onde quero chegar! 

—'Meu Liborio, isso,hoje, 
c matéria corrente! 

na quinta feira passada, os 
srs. dr. José Joaquim Go- 
pics, Francisco JoséPerei- 
reira erev. Manoel Antonio 
de Sá Villarinho. 
—Passa bastante incommo.- 
dado o sr. Cicero Solheiro. ! 

Desejamos-lhe rapidas i 
melhoras. j 

-Regressou d'Ancora o ' 

mesmo tempo que na car-, j pto nas inspecções do ser- 
ruagem apparcccrá um sig- | viço dc artilharia das cir- 
nal indicativo para que a ella cumscripções militares a que 
Se dirija o pessoal do com-, 
boio. 

Em face d'este importan- 
te melhora mento foi publi- 

pertenciam se tecm por es- 
te meiò subtrahido i satis- 
farão das prtscfiprí5ts esta^- 
beleeidas no decreto dc 29 Anofivmo 

Franco 214 reis 
Marco   2^4 » 

PolI;ir 'ÍSJ " ' blstoria ou qual ['sr,. Raphael Paulo Fcrnãn- 
^orÔa > •••• •25f» [ carapuça! . .. | des, digno amanuense da ad- 
tfi**13 - Quem deve," pague; pelo ministração d^ste concelho. 
tj*fr,h10 ^«±*aeods,_çpm gratidão._2i«« 4 —Vimos aqui o sr. José 
    ; '"cus amigos, realmente,te- , J.oaquim.EsteY.Çs, digno pro- 

r" crn fraco gosto! 1 prietari,o-do «Grande Hotel 
Snl>«Ci-fpç;to --Xcm mais nem menos. , Qmutado Pczo». 

' Isso c vçrdaae, —Está entre nós o sr. 
•—Deitar um voto contra j Luiz Pinto Rodrigues, intch 

o sr.conselheiro Miguel Dan- , ligente académico, 
tas, éô rpesnio que remover —Regressou 8 Lisboa.com 
uma suspeita contra nós , sua ex.,na família, o sr. Ma- 

i .noet Joaquim dWranjo, icn- 
; poítante capitalista d^qucl- 
. la praça, . 

j^-â 
?/■' "j 

fífe Cfi-É'. Tf: 

PAQUETES 
)! 06 IKbfii-jOT*)! itl tv 

Para o Pará c Manaus 
•gahirão de Leixões; no pró- 
ximo dia 6, o vapor «Augus- 
tine» e, no 'dia 16; o vapor 
«Madeirense».' 

wm 

imPBi 
ES°í;í do BEio do Porto 

MCI.GVÍO 

Eni favor de Manoel Jb- 
sé Lourenço, do .Pinheiro, 
•de Padefne, que Se âtha em 
precárias circumstancias; 

Joaquim do Çármo Bag- 
ífbptf ros 

5oo , 

rncgnios^ 
È iTecti v 

O povo de Coura tem por 

JU-V , - . , 
amente e asSim! 

Os proprietários d)este 
estabeicçimento participam 
ao publico em geral que sc 
cncarregani de fazer toda e 
qualquer obra em folha, zin- 
co, meta! e cobre, assim co- 
mo canalisaçoes de agua e 
gáz e assentarr ento e con- 
certo de bombas, por preços 
limitadissimos. 

Ir vc Qv- 
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Éditos de 50 dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.® oliicio," corre'n 
éditos de 3o dias a contar 
do.último annuncUS,- citando, 
para todos os terrrtos âd 
inventario orphanologíéo a 
c^ue se procede por noito de 
Candida de Jesus d'Araujo 
Azevedo, viuva, njoradora 
que foi no lagar da Pigar- 
ra, d'esta villa de Melgaço, 
o interessado aynentc em 
parte incerta, Luiz Vicente 
da Costa Azevedo e mu- 
lher. 

Melgaço, 14 de setembro 
de 1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Faç. 

ÍEfmiSEJlS 

OURIVESARIA 

UNIÃO 

iié 

MANOEL SIMÕES MAIA & C.' 
Praça do ( ommcrcio 

MIÍECJA^O 

Tréste estabelecimento, 
recentemente montado, fa- 
zem-sc todos e quaesquer 
concertos cm ouro, prata e 
r elogios. 

Também n-'elle se encon- 
tra um variado sortido de 
objectos d^uro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Gompra-se sempre ouro 
e prata pelo mais alto 
preço, e vende-se por pre- 
ços modicos. 
Gompram-se objectos usa- 

dos e antigos-e pedras pre- 
ciosas. 

Doura m-se c prateiam-se 
quaesquer objectos e exccu- 
ta-s« qualquer obra d'oú«v 
e prata conforme se deseje. 

v- 

Edllos de 60 dias 

No Juizo de Direito d^s- 
ta comarca e pelo 3.9 officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Antonio Domingues, 
filho de Manoel José Domin- 
gues é de Maria Theresa 
Domingues, da freguezia de 
Lamas de Mouro, para no 
praso de dez dias, findo a- 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional, a quantia de 
ioOfSooo reis, como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
r.o mear bens á penhora para 
Telles çeguir a execução,sob 
pena de que findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a exe- 
cução seus termos até final. 

Melgaço, t3 dc rrlaio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
'O'escrivão, 

Aurelio Augusto Va% 

©flicimi áf (JjunijeirB t prMeiw 
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m&M lâfSKf A lili 

FEAT»ADA EM 18SO 

RUA DA CALCADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometroi para produzir gâz .acetvleno. 
O trinmphante apparelhd anton atico sèni rivah»t! superior a tõdos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido © perfeito, recominenda-se pé& sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os.lainanhos, com um ou dois geradores, pp&udo ser- 
vir para ifluminaçSo de c.lsás pãrticntárOs. cohWcrcifieS nfi ^fias! 
Encar 

lerr 
neto ao caicto, canaieiros e todos os seus arcesíUipos, d^sde-o mais, 

acta directa qomas mais impor- 

.r 

DE 

l 

T 

/1 
pOMTA OiÉíLflgj 

Puiverisadorcs garantidos por 5 colhei A, 4p—-. a : 

ayslema Vermore!     . ttóaoo rs 

aos mais'luxucsos, para o que tom correspondeuc 
lanlés casas, nó g-mei-o, de Lisboa è Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, pór mais diflicil 
que-seja, lauto era metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

lob rs. 

T.reçõs £imUadimmos 

ri!» . 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS NFS TA OEFrClNA: 
I 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim ' 
Esteves. 

8.°—Para a Gasa do Onteiro, no Pczo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Goncalves. i 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
McnfAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

A.0—Para a explendida vivenda, era Galvão, propriedadejio Sr. Gasjiar Edu- 
ardo d^lmeida, 

5.°—Para o ca-ande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
«.c—Para a casa da Carvalheira em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 

QEil3EJlS5ljlEiT5firSUB&lfaBiraSlJ15lJTEirdEirBõlf7 EraniBBITE- 

«Gaiilot  
' : «Govct    _ oãooo rs 

j ubos de borracha de r.3 qualidade,- 340 rs. o metro,. 
bulphaio de cobre <ie 1-qualidade.- 
Gompras superiores a i5 kilos, preço convcncioiAL-.. 

ammE&kmm. smsssÉsà© asis 

Para homem, senhora e creanca 
Botas de vitdla a, .'  3A3®a rs. 
Outras ditas a   „ 

"o . l<. " « « «2:?eJd » liotlnnas para creanca a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pra. 

t vendem-se a 400 rs. 

Fazendas pada vem. 

Fatos de boa casimira, gostos lindissimps, desde 3,->o 
a 9-5000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscadõs que eram dc 1.; • 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sida que em toda parte se vcnD ' 
a 1&200 e i^Soo rs., a 90013. 

IQILillli, «iiJfiSMIl 

BL LOJO AI A 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata por 
menos 20 0/o que qualquer .casa. 

Vendem ouro e prata a pe$o, garantindo sempre 
a legalidade aas transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a reatidade 
«33, RIJA DA PRATA, «»5 

DE 

Sl 

Í1 

li Li RA 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

ÍC.' 

f MERCEARIA 

1 Todos os generos pertencentes a mercearia e espec ■ 
j lidade em 

azeite, queijo fiafiicngo, assucar fino e chd dif dlvei 
j qualidades. 

| í ^^£1881% Ofiifí'! P 

| iiiii ÈSÊmmm§ m i 
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R. SA DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

Edilos (In 60 dias edites de 60 dias 

No Juizo ce Direito Tcsll No Juizo dc Direito does- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, -i13 comarca e pelo 3." officio, 
correm éditos de 60 dias, a!co"em éditos de bo dias a 
citar Luiz de Carvalho, filho ^ Joaquim Alves filho 
de Maria Esteves, solteira,; José Alves e tleMana 
da freguezia da Cave, para Joaquina Esteves, da fregue- 
no praso de ío dias .in- ^daGaveparanoprasode 
do aquelle praso, pagar á , ^ dias, findo aquelle pra- 
Fazenda Nacional a quantia so, pagar a Fazenda W 
de Sooáooo réis. como re'-;0^ a quantia de 3oo->ooo 
fractario ao serviço do exer- j reiS^mo refractário ao ser- 
enou dentro do mesmo i ^ exercito, ou dentro 
praso nomear bens á pe- mesmo oraso nomear 
nhora para n'el!es seguir iben& a penhora ^para n elles 
a execução, sob pena de i^uir a execução, sob pena 
que, findo o praso, ser dc-j^,^ find;. o praso,ser de- 
volvido o direito de nomea-i o direito de nomea - 
ção e correr a execução seusjf0 e «0rrer a execução seus 
termos até final. i termos ate final. 

Melgaço, iS-S-qoq. ; ^IgaçO, 13-5-904. ' ' — - ~ "j- . Verifiquei. 
O Juiz de Direito, j 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vai 

Especialidade cm ca- i 
fé superior do Estado : 

c Minas. 
Importado directa-* i 

mente. 

Vende-se em Melgaço na i 

LOJA NOYA 

• DO 

ESTEVES 

' u 

Em pacotes, torrado, moído e cm grão, 

ÍJÍhas wEmmm 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica, 

•th    i ■ 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

dc macMnas dc costura. 

£ 

Verifiquei. i 
O -'uiz de Direito, i 

F. Pinto 
O escrivão. 

Aurelio Augusto Va\ j 

íls-ta 
Unieo tegalmer.te âUctõnsado (M<!i i 

ivemo, f> pela ta de saúdt pãliíiej i 
1 Portugal, iloeiwaiito? letrlisado: i 

pelo tonsui Vti, Irapari^dò tira j 
úl. É muiUi uu1 .'ià .-•livalescença ii j 
todas as doer ,.is; "auymonta íyiísiilx 
fcavelniente i fnrÇas aos mdi^fdooí 
debilitados e cxeilu o appeíito do uni 
Bodo extr. «rdútatio. (Jab oaliefi d ost. 
«inho, reniesenta un. fioui bife. Acha 
• á wuJ, iw' piiucipafes i 

Vender muito c ganhar pouco é o systeaw» 
adoptado na 

uui sri m mm 
■ 

. /liELGAÇO 

3SS 



4 Mm as .rnsAps 

* ¥ * ♦ * * ❖ ****** 
ARIÕES DR VISITA t * 

* 6 5 .c Si 
r- 

x- 
5 DesUe ?oo a 6oo réis o 

cento. * S 

^ - Cl. 
£ /- 

O 
.... C V, V ta 

-"r s o txo. 

BI 
S 2 e 
K 2 co U 

M w •y 
4 õ 

§.«í 
Ç b 2 

Oh 
£= Í3 »• ta £ 

3 t3 E C 
£ - 3 í O 7Í 

Sr 9 
* » « « 

E 
SJ 

'.-r » s-S c S 

ii E 
d . a g"gU 

<y S 
u: ■ 

£ «a >• * * r. 
§m ♦ ,15 4- 4: * * * * Ur 4: 4: * * 

B 

muàmk Aiiáiiiiiiij 
Vmm' 
3*á 

'4 

Q 
a A 

K«- 

H- 

^OGR^ 

<% ^ 

JOBiÀL DE HELGÂCO 

EsiT.t ofílclaa encarreg.n-se de todos os trabalhos ty- 
pofí»*aFhfe»»s, eoiuo jornaes, livros, cartazes, pro- 
graiurnas para thcatros, niappas, cartas fúnebres, 

memor^ndnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
oh,a, etc. 

lincarrega-sc também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

r\ 
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#« 
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rARTÕ£S Di; IUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

Q oo%»n-o .. 

•H 

Com eslahelecimenlo de fa- 

zendas na praia dlncora. 

Participa aos seus n.moa 

;:p freguezes e ao pálico em ge- 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonito, tanto para liomem 

como para senhora. 
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* 

-•é 
—4 
-•A 

—4 
-•4- 

•* 
" A 

"^TT!TTTTTTÍT T T T TTTTTTTt" Sfe 

1 iMBiSÍD B'S» BE! 

por EDUARDO DE NORONHA 

Obra lllnstrada com numerosas gravuras colort- 
das por MAXCEL DE MACEDO c iKO<|('E CJA- 
MEino, e impressa em magnifico papel. 

' nowjL •PGww&A.n 

Caderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
sal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quer, remetter adeantadamente 
esta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

brinde a todos os assignantes 

Acceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
e tomos. 

«A EDITORA»—Eargo do Conde Barão 5«— 
UhBOA 

Preelsnra-se agentes cm todas as terrac do 
continente, colomnlas e Brasil. 
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COLCHOARIA 

>g-ão <fos iuieresses locaes 

PROPRIETÁRIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
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ASSIGNÁTURAS 
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Semestre  600 » 
Africa .anno). . . . 2:000 » 
Brazil ( « . 3:ooo • 
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COFRES legítimos d prova de fogo. 
FOGOES de fogo circutar,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvSo. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS dc 

ferro. 
LOUÇA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICJNAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

ANN UNCIOS 

Por cada linha 40 réii 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul to 20 ■• 

Farinlia Feitorai Ferruginosa 

da pfiannacia Franco 
Est? farinha, que é nm eieellenti 

ilimento reparador, de fácil digoeU* 
jtiiiesimo para pessoas de estorna^ 
lebil ou enfermo, para couralesccnte* 
pcaaoas idosa.? 011 creosçt», i ao tne» 
qo tempo um preeioso inedieamentt 
[ue pela sua acçSo tónica reconsli- 
inlnk: é do mais reconhecido proveiti 
tiis pessoas ancmicas, de eonstilaiçC 
Vaca, e, em eeral, que carecem de for. 
ps no organismo. EsU legalmente ar» 
llonsada e pnvilaítiaUa. 
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